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      A Guardiã das Ilhas, Protetora do Aegis, Heroína do Povo, pediu a torta de morango. Esperou por ela. As cozinhas ardentes escavadas na encosta da montanha trataram sua adição ao tumulto do jantar noturno primeiro com desdém e depois, com o esclarecimento gentil de Ami sobre o destinatário da torta, com reverência.

      Pelo menos ela esperava no crepúsculo. Um corrimão de ferro negro frio era seu fiel companheiro no mirante que servia de entrada frontal para os poucos que se aventuravam nas fábricas de comida acima da mais movimentada, única cidade de Noctia. A encosta pontuada por arbustos descia abaixo dela, curvando-se em direção ao oceano. Ao longo do caminho, rochas e plantas cediam lugar a pedras esculpidas e luzes de lanternas. Cada casa, cada edifício inclinando seus telhados de pedra coletores de orvalho em direção a barris de chuva.

      Ami passou as mãos pelos braços, traçando o filamento laranja nas mangas da túnica. Quase o mesmo tom das forjas quentes de sua terra natal, aquelas em que ela trabalhou, rindo, não faz muito tempo.

      As águas de Noctia abrigavam velas, cada uma contando sua própria história. À esquerda, erguiam-se os triângulos inclinados de Kance, cutters construídos para beleza e velocidade. Eles podiam dominar a mais leve brisa e disparar sobre as ondas. Em seguida, uma rara folha larga da costa oeste de Vis, seus lados âmbar oleados e enrolados, mantendo os navios de Kance separados das pontiagudas facas de Rana.

      Por último, como sempre nos maiores ancoradouros, estavam os galeões Foti de mastros grossos. Carga sendo carregada e descarregada, maldições rústicas e conversas marítimas subindo até aqui em cima.

      — Guardiã — veio uma voz reverente atrás de Ami, e ela se virou para ver uma cesta trançada estendida em sua direção. De cabeça baixa, envolvido no leve traje cinza culinário, o garçom parecia um suplicante. — Seu pedido está pronto.

      — Então me entregue — respondeu Ami, contendo uma palavra mais áspera quando o garçom não se moveu. — Não sou sua senhora.

      — Por favor — disse o garçom.

      Ami olhou além da forma patética enquanto pegava a cesta, encontrando o chef observando-os. Procurando um motivo para maltratar o garçom. Ela lançou ao homem, coberto de gordura e respingos do dia, um leve olhar de desaprovação.

      Ele devolveu com um largo sorriso enquanto o garçom corria para a segurança de sua próxima entrega.

      Não importa quanto tempo vivesse aqui, Ami nunca abraçaria os costumes de Noctia. E, suspeitava ela, o chef nunca pararia de provocá-la com o mesmo.

      O caminho das cozinhas até seu destino tornava-se cada vez menos civilizado a cada passo. As formas e funções de Noctia dissipavam-se conforme Ami escalava a encosta da montanha, suas botas esmagando cascalho fresco. Uma necessidade dada a chuva de ontem, os pedregulhos espalhados para impedir que visitantes desavisados e distraídos escorregassem pela lateral da encosta. À sua direita, uma única corda amarrada separava Ami de uma longa queda. De vez em quando, um poste fabricado pelos Foti erguia-se da rocha, com uma tocha queimando na altura dos olhos de Ami para iluminar o caminho.

      As medidas mínimas significavam que, ao anoitecer, poucos enfrentavam o caminho perigoso. A volta estaria deserta. Se Ami decidisse retornar naquela noite.

      Vinte minutos depois da cozinha — Ami tinha cronometrado a caminhada — o caminho parou, virando bruscamente à esquerda para dentro da própria montanha. Nenhuma caverna recebeu Ami, mas sim uma mancha roxa e preta filigranada. A aversão de Noctia por bordas retas fazia Ami sentir-se quase enjoada de perto: os arcos e espirais no portão desafiavam qualquer ponto focal fácil. Alguém, quando Ami veio aqui pela primeira vez há muito tempo, tinha feito um discurso exaustivo sobre por que Noctia fazia isso. A hora tardia escondia o raciocínio em sua memória.

      Segurando a cesta em sua mão esquerda, Ami voltou sua atenção para o par que se levantava apressadamente com sua aproximação.

      Cartas de baralho espalhadas ao redor de uma fogueira de baixa intensidade na entrada do portão, o calor um toque bem-vindo enquanto a subida esfriava as coisas o suficiente para Ami puxar sua capa um pouco mais apertada. Os restos de uma refeição, duas tigelas, uma panela de sopa, estavam perto de dois bancos de pedra. Seus antigos ocupantes agora encaravam Ami, a imagem do desinteresse de Noctia.

      — Guardiã — disse o primeiro, mais alto que Ami, embora sua juventude tornasse a postura instável. Sua foice de guerra oscilava no cascalho, a ponta curva da lança capturando a luz do fogo como algum inseto nervoso. — Não esperávamos você?

      O segundo, mais velho, mas não mais seguro de si, mantinha ambas as mãos em sua própria foice para mantê-la estável. Atrás deles, junto com a comida no chão, estavam dois chakrams, os discos afiados sem utilidade na poeira.

      — Quem vocês estavam esperando? — respondeu Ami, mantendo sua mão esquerda livre ao seu lado.

      — Ninguém, juro — disse o jovem. — É tarde.

      — Percebi. Saiam do caminho.

      Os dois se afastaram, suas malhas pretas e roxas frouxas tilintando com o movimento. Mal ajustadas. Sucatas reunidas para manter as aparências. Tinha sido assim da última vez também, perto do fim.

      A passagem pelo túnel não era longa, mas Ami tomou seu tempo. Por um lado, o terreno plano marcava uma pausa na subida e a caverna lhe dava proteção contra o vento. Principalmente, porém, ela reservava os minutos para as esculturas.

      Rostos e anos gravados nas paredes inclinadas de cor canela. Feitos em detalhes, as cabeças emergiam da pedra em alto-relevo, mostrando as pessoas que tinham feito tanto por tantos. A esta altura, Ami conhecia todos eles, e ela repetia cada nome enquanto avançava, embora os rostos cobrissem ambos os lados. Em mais alguns, pelo que ouvira, começariam a duplicar, adicionando outra fileira abaixo das antigas.

      Se as coisas durassem tanto tempo, de qualquer forma.

      Ocupando um espaço no final do lado direito, iluminado pelo brilho da tocha de Ami, estava o único rosto que ela realmente conhecia. De alguma forma, eles conseguiram capturar a bondade nas feições duras de Catya. Determinação misturada com o cansaço já se instalando, mesmo que a escultura tivesse sido feita um mês após seu... o que, você chamaria de reinado?

      Ami fungou, colocou a tocha no suporte na saída. Ela a pegaria novamente na volta. Mais eficiente do que revestir todo o túnel com essas coisas.

      Ela não precisaria da luz para este último trecho.

      A caverna terminava em uma bacia íngreme, a rocha se afastando abaixo dela em uma aconchegante cratera. Degraus, completos com outro corrimão de corda, desciam em direção ao centro da cratera. Acima, Sichi, a lua rosa, tomava seu lugar em um céu sem nuvens. Sorte. Nem mesmo Ami era cínica o suficiente para negar a maravilha que a luz da lua fazia do leito da cratera.

      Lelune, plantas roxas de seis pétalas crescendo próximas ao chão, se estendiam e floresciam no brilho de Sichi. A cratera usava um tapete violeta, cintilando pela bacia até que os lados mais íngremes formavam uma borda irregular. Insetos-dardo alimentavam-se do milagre, linhas azuis aparecendo por instantes enquanto iam de uma flor a outra.

      Se não tivesse uma torta para entregar, Ami teria ficado lá em cima por uma hora apenas observando. Talvez ela ainda ficasse, depois da sobremesa. Depois de Catya.

      Sua mão esquerda, livre de suas obrigações com a tocha, encontrou o caminho até o punho na cintura de Ami. Apenas tocar o metal envolvido ajudava, como sempre ajudou. Estabilidade, defesa, morte, tudo sob o controle de Ami.

      Assim sustentada, ela desceu os degraus quase saltitando, suas botas de pano raspando cada degrau antes de deslizar para o próximo. Sem cascalho aqui, e a pedra sólida falava com ela como sempre fez. Uma linguagem difícil de aprender, fácil de usar.

      O centro da cratera abrigava uma cúpula, uma capa solta de cogumelo. Sendo isso Noctia, a cúpula combinava com as flores desabrochando, com metal preto entrelaçando a lona fabricada por Kance. O metal descia das bordas da cúpula até a rocha, mantendo o tecido seguro e servindo como um funil para quaisquer visitantes.

      Uma única entrada, em fila única, com um único guarda estacionado do lado de fora.

      Ao contrário dos bufões na crista, esta, uma Guardiã, estava em traje completo. Foice de guerra fincada na pedra, chakrams pendurados nas costas, e o pequeno escudo circular amarrado firmemente ao pulso direito da mulher. Ami não encontrou medo no rosto que a encarava, diretamente na sombra lançada pelas flores.

      Sem tochas aqui fora. Não esta noite.

      — Guardiã — disse a Guardiã. — Está atrasada.

      — As cozinhas estavam ocupadas — respondeu Ami, então inclinou a cabeça. — Seus amigos na guarita disseram que eu não era esperada?

      — Eles não escutam — disse a Guardiã. — Um problema a ser corrigido. — Ela inclinou a foice em direção à arma na cintura de Ami. — Retire-a.

      — Você é nova?

      A Guardiã piscou. Definitivamente nova, então. Melhor dar um desconto a ela.

      — Sou a Guardiã de Catya — disse Ami. — Ela não tem nada a temer de mim.

      — Mesmo assim...

      — Não vou tirar isto. — Ami manteve a voz comedida, ergueu a cesta da torta. — Está ficando tarde. Saia do caminho.

      Cada nova Guardiã significava outra luta de poder. Cada vez, agora, acontecia mais rápido que a anterior. Nenhuma tinha forçado a escolhida de Ami a sair de seu quadril, e esta não seria a primeira.

      A Guardiã chegou à mesma conclusão, saindo do caminho e acenando para Ami passar. Ami deu-lhe um aceno de cabeça enquanto passava. Educação suficiente para garantir um encontro tranquilo na próxima vez.

      O interior tinha um ar miserável. Sempre tinha, exceto na primeira vez que os olhos de Ami contemplaram a Ferida. Na época, ela havia ficado impressionada com a lenda tornada real. Agora, seu estômago se contorcia e uma carranca familiar encontrava seu rosto.

      No exato centro da cratera havia um poço largo o suficiente para engolir Ami inteira. Um círculo perfeito, com um fundo que ninguém podia ver. Tochas jogadas lá dentro desapareceriam em profundezas desconhecidas. As histórias de Noctia afirmavam que algumas almas corajosas e condenadas haviam tentado descer, apenas para terem suas cordas puxadas de volta, os exploradores nunca mais foram vistos.

      Sentada em uma cadeira acolchoada com vista para a Ferida, como estivera sem parar nos últimos onze anos, estava Catya.

      — O trono está te tratando bem? — perguntou Ami.

      Uma piada de mau gosto, e uma que Catya respondeu com um suspiro lento. Ou talvez fosse o vento, livre para assobiar dentro da cerca de metal solta da cúpula.

      Ami sentiu mais olhares sobre ela enquanto entrava, dois outros Guardiões observando dos lados distantes da cúpula. Estes dois mantinham a mesma alta vigilância, seus braços em prontidão.

      Não, suspeitava Ami, por causa dela.

      — Tenho uma surpresa — disse Ami, pegando a pequena mesa lateral, arrastando-a para perto de Catya, do poço e sua cadeira. — Sabe que dia é hoje?

      Catya olhou na direção de Ami, um movimento lento, cabelos brancos esvoaçantes passando pelo rosto. Havia um sorriso ali, ou Ami estava imaginando coisas?

      Ami abriu a cesta, tirou a torta e os dois aquecedores Foti. Ela quebrou cada um, as varas finas misturando minerais e liberando vapor por vários minutos mágicos. Ami colocou a torta em cima, então olhou de volta para a cesta em busca de talheres.

      Apenas um conjunto, mas esse não era o problema — na estrada, Ami, Catya e os outros compartilhavam tudo — o que fez a mão de Ami hesitar foi uma xícara coberta. Em cima havia um pequeno bilhete rabiscado em papel fino de Tamas.

      "Ela vai comer isto. Aproveite a torta."

      Ami sentiu uma mão sobre a sua, viu a pele envelhecida, as unhas ásperas, o aperto fraco. Ela seguiu o braço de Catya até seu ombro coberto por um xale, até o largo colar. Bronzeada e malhada, a faixa continha sete pequenas pedras, cada uma delas fraca.

      Tão tênues agora. Tão rápido.

      Catya abriu um sorriso genuíno enquanto bebia da xícara, uma versão líquida do recheio da torta. Ami, após se reconciliar com a ideia de que a torta não deveria ser desperdiçada, devorou a sobremesa com habilidade suficiente para evitar que o morango se espalhasse por toda parte.

      Entre as mordidas, Ami conversava. Ela passou pelos boatos de Noctia, visitantes de destaque, o conflito contínuo entre Whent e Rana. Catya ouvia, não dizia nada.

      Ela não falava há algum tempo. Isso acontecia com todo Aegis, ou assim Ami havia sido informada. O que eles não diziam era quão perto do fim o silêncio significava. Um ano? Vários?

      Ou menos?

      Enquanto terminava a torta, Ami diminuiu suas histórias. O sorriso frouxo de Catya caiu para uma carranca concentrada, os olhos de sua amiga caindo para o poço.

      O Escuro Abaixo. Era assim que Noctia chamava, o que quer que estivesse lá embaixo. O nome parecia sussurrar enquanto Ami pensava nisso, um som áspero, uma lâmina raspada contra a rocha. Ami inclinou-se em direção ao poço, olhando para baixo em sua bocarra negra, sua mão esquerda estendendo-se e agarrando a de Catya.

      O som veio novamente. Não um sussurro de vento desta vez, não. Com ele vieram passos, os Guardiões se aproximando. Um deles deixou de lado sua foice para pegar um chakram. Ami continuou segurando a mão de Catya.

      O arrastar tornou-se mais alto, mais próximo e mais frenético. Algo ganido, sibilou, gorgolejo. Catya inspirou bruscamente, e a pedra dourada em seu colar brilhou muito levemente.

      Os sons cessaram. Sem gemidos, sem grito de morte.

      Os Guardiões relaxaram. Ami sentou-se sobre os calcanhares.

      — Você ainda consegue — disse Ami. — Feliz aniversário, Catya.

      Sua amiga, o Aegis, protetora das Sete Ilhas, virou seu rosto enrugado para Ami. Uma pergunta iluminava os olhos de Catya.

      — Trinta — respondeu Ami. — Ainda jovem.

      Nem uma alma na sala pensava que Catya veria o trigésimo primeiro.
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      Três passos adiante e o galho se manteve firme. No quarto, a madeira marrom dourada tremeu. Wax manteve os braços abertos, com os pés calcanhar contra ponta, e esperou que o vento sussurrante se acalmasse. Não que Vis alguma vez parasse realmente de falar: se não era o vento, então os pássaros e as feras enchiam o ar com sua conversa.

      E, se não eles, Wax e seus amigos.

      Um grito de alegria surgiu à direita de Wax, um deleite borbulhante enquanto Sawi mergulhava à sua frente, descendo por uma trepadeira do dossel. A trepadeira se esticou, balançando Sawi para cima diante do galho de Wax. Ela se soltou, seu corpo esticando-se através do espaço entre a trepadeira e seu alvo.

      — Ladra — Wax gritou atrás dela, interrompendo sua caminhada cuidadosa para dar um salto de dois passos no ar livre.

      Vis se estendia abaixo dele, um denso pacote repleto de verdes, amarelos, azuis e vermelhos. Agulhas e urtigas. Folhas e húmus.

      Wax não deu a mínima atenção para isso, mantendo seu olhar fixo na fronde gigante à frente e abaixo. Sawi já havia pousado, desaparecendo num escorregão pela longa folha, cujos lados se curvavam como um tubo cortado ao meio.

      Deixando o pouso tirar as pernas debaixo de si, Wax deitou-se de costas na fronde, batendo com as mãos nos lados para ganhar velocidade. Levantou a cabeça, viu Sawi atingir a extremidade elevada da fronde e voar para o espaço.

      Uma chance.

      Wax, sentindo cada nervura da fronde contra suas costas nuas, contornou a extremidade e seguiu Sawi pelo ar, seu corpo maior dando-lhe altura suficiente para dar uma cambalhota para trás, esticar-se para cima e agarrar uma linha solta que Sawi não alcançou.

      Fina e fraca, a trepadeira se rompeu com o puxão de Wax, mas a resistência deu mais curva ao voo de Wax, permitindo que alcançasse um tronco de árvore mais grosso e sinuoso. Retorcido e tortuoso, o tronco iluminou-se como um alvo quando Wax soltou a trepadeira vacilante. Os sapatos de couro apertados ajudaram seus pés a agarrar a casca enquanto Wax pousava, girava em torno e encontrava um galho para descer correndo.

      Sawi, a julgar pela sua voz, estava em algum lugar abaixo e à esquerda. A julgar por suas palavras, ela achava que tinha vencido a corrida.

      Sempre convencida, aquela ali.

      Um pássaro, cujas penas negras escondiam uma camada inferior avermelhada e brilhante, assustou-se com a chegada de Wax, grasnando indignado enquanto Wax passava velozmente, desviando do ninho da criatura cheio de ovos. O galho estreitou-se à sua frente, terminando numa leve bifurcação.

      Nenhum movimento óbvio a seguir.

      À frente estava a linha de chegada, uma flor sana em floração. Suas pétalas rosa de bordas brancas se estendiam planas, deixando o centro azul-dourado alcançar o sol. Essas mesmas pétalas afastavam as árvores invasoras, dando à sana seu próprio lugar no dossel.

      E dando a Wax uma ideia.

      Quando seu pé atingiu o último ponto fino do galho, Wax passou a mão direita pela cintura, arrancando a corda enrolada e oleada de seu cinto. Wax se viu no ar, um momento sem peso com folhas soltas acima, selva densa abaixo, e lançou a corda à frente.

      Uma árvore estreita aguardava, a corda se prendendo na casca branca manchada e segurando firme. A queda livre de Wax transformou-se em balanço, embora ele tivesse que jogar o corpo para o lado para evitar se espatifar contra o tronco da árvore. Em vez disso, levando apenas algumas folhas no rosto e um arranhão no ombro, Wax voou além da árvore e entrou no espaço da sana. Enquanto voava, Wax empurrou a corda para cima, dizendo aos adesivos agarrados em sua extremidade que soltassem. A corda obedeceu, deslizando e seguindo Wax enquanto ele disparava em direção à sana.

      A bela flor reivindicava seu domínio com mais do que pétalas: o caule que subia até o dossel tinha um corpo ondulado, placas duras cedendo aqui e ali a espinhos salientes. Mais de um nativo de Vis acabou empalado ao final de uma corrida como esta.

      Não que Wax algum dia tivesse esse problema.

      Flutuando livremente, Wax atingiu a sana em direção ao centro do caule, logo acima dos espinhos denteados e irregulares. Seus pés encontraram apoio na superfície áspera, sua mão esquerda agarrando o caule enquanto a direita enrolava a corda de volta à posição.

      Wax não conseguia mais ouvir Sawi. Apenas aquele pássaro irritado.

      A escalada foi rápida, os dedos de Wax encontrando lacunas nas defesas da sana. Suas botas se aninharam em pequenas saliências, marcas feitas por criaturas com garras. O suor escorria livremente, gotas correndo sobre a tinta laranja e azul que cobria o corpo de Wax. Seu cabelo, pelo menos, não era um problema: cortado curto ontem para estar pronto para a cerimônia, sua franja não mais ameaçava espetar os próprios olhos de Wax. Nem uma vez ele sentiu seus braços arderem ou suas pernas pedirem uma pausa.

      Por que o fariam? Esta era a vida, isso era tudo em Vis.

      Chegar ao topo da sana era um pouco complicado. O caule da flor terminava em um bulbo, os lados esféricos curvando-se para cima e para longe de Wax. Ele estudou, levando a mão esquerda para descascar um pedaço da casca da sana e colocá-lo na boca. Mastigou, o doce picante atingindo-o enquanto a saliva de Wax quebrava a rigidez. Pegajoso, também.

      Wax pescou a casca, esfregou-a nas mãos. Testou plantar as palmas no lado da sana, sentiu a sucção. Não o suficiente para segurá-lo por muito tempo, mas numa escalada rápida?

      De qualquer forma, ganharia pontos pela originalidade.

      Wax mastigou mais alguns pedaços de casca, deu um bom revestimento às mãos, soltou um grito — um desafio sem palavras à natureza — e saltou. Enganchando as pernas da melhor maneira possível ao redor da parte externa curvada, Wax se debateu, colocando suas mãos pegajosas uma após a outra. O suco se desprendia a cada batida, a cada separação.

      A pétala rosa-branca esperava, brilhando como uma nuvem da aurora acima. Wax deu um impulso, suas mãos soltando-se, suas pernas não conseguindo manter o apoio. Seus dedos da mão esquerda se esticaram, encontraram a borda da pétala. Seguraram.

      E soltaram.

      O braço de Sawi desceu, sua mão agarrando o pulso de Wax enquanto ele começava a cair. Deitada de bruços na pétala, Sawi puxou, trazendo Wax para cima o suficiente para que ele conseguisse se agarrar.

      — Belo salvamento — disse Wax, esparramando-se na pétala junto com Sawi, ambos olhando para o sol ofuscante. Sem nuvens hoje. — Mas eu teria conseguido.

      — Será? — disse Sawi, sem se dar ao trabalho de olhar para ele. — Sua corda está enrolada.

      — Eu sou rápido o suficiente.

      — Então da próxima vez vou deixar você cair.

      Wax sorriu. Sob ele, a sana parecia firme e macia. Confortável o suficiente para ter ideias, mas Sawi já estava se sentando, dirigindo-se para o meio da sana. Seu cabelo descolorido pelo sol envolvia a flor que sempre repousava entre as mechas, os pequenos discos em suas orelhas combinando com os de Wax na cor verde-escura da juventude. Por enquanto, pelo menos. Ela desenrolou a bolsa de seus shorts tramados de caule, abrindo o pequeno saco e enchendo-o com gavinhas azuis e douradas.

      — Não vai relaxar um minuto? — perguntou Wax, seguindo seu exemplo. A bolsa amarrada na trama que ia até o joelho tornava fácil carregá-la em jornadas saltitantes de árvore em árvore como esta. — É lindo aqui em cima.

      — Se eu dissesse que sim, ficaríamos aqui em cima por uma hora. — Sawi sorriu. — Se você tivesse sido mais rápido, talvez tivéssemos tempo.

      — Você deveria ter me avisado, eu teria me esforçado mais.

      — Um aviso? Qual seria a graça disso?

      Eles cutucaram e brincaram, a escaramuça de palavras faladas que sempre encerrava essas aventuras. De volta em casa, receberiam cada revirada de olhos que seus amigos e familiares tivessem para dar. Aqui em cima? Um jogo privado e especial.

      — Está vendo aquilo? — disse Sawi quando eles reenrolaram suas bolsas, sentados em uma pétala diferente e olhando para o mar do norte.

      — Parece um navio Foti — disse Wax, protegendo os olhos do sol com a mão e adivinhando pela vela quadrada, o convés de madeira negra erguendo-se alto sobre as ondas. — O segundo desta semana.

      — Quase o fim do verão — refletiu Sawi. — Aposto que eles querem fazer mais uma viagem para o norte.

      Wax deu de ombros. — Desde que continuem trazendo aqueles doces, não me importo.

      Sawi riu. Eles balançaram as pernas sobre a queda distante. Seus dedos se encontraram, e eles observaram o navio cortando lentamente seu caminho sobre as ondas em direção à enseada que marcava o lar deles.

      Vis se estendia ao redor deles, colinas ondulantes cobertas de cor. Falcões e abutres mergulhavam ao nível dos olhos, enquanto gritos e uivos distantes marcavam criaturas conversando. Um brilho persistente, algo que Wax absorveu com uma respiração profunda e um suspiro feliz.

      — Acha que Pan está se perguntando onde fomos? — disse Wax.

      — Ele está com o nariz enterrado na terra — respondeu Sawi. — Devemos ir resgatá-lo?

      Verdade, a tarde estava avançando. Embora Vis fosse bastante mágica à noite, essa magia era melhor experimentada em algum lugar mais seguro do que aqui em cima. Como, digamos, em casa. Com uma refeição quente e um banho à beira-mar.

      — Acho que sim.

      A terra preta e rica se abriu sem resistência, grãos grossos rolando dos dedos de Pan. Ele levantou o que restou até o nariz, inspirou lentamente. Leu o que os aromas lhe contavam.

      O dia já tinha sido bom, estava prestes a ficar ainda melhor.

      Ao longe, Sawi ou Wax gritava, seus gritos alegres polindo o humor de Pan. Raios dourados de sol dançavam no chão da floresta, folhas gigantes e pequenas farfalhavam, e os alforjes carregados de Pan descansavam sobre suas pernas enquanto ele se agachava, alcançando seu próximo alvo.

      Sob um tronco caído, coberto de musgo, estava o verdadeiro tesouro: cogumelos morel, grandes e fofos, perfeitos para qualquer refeição. Wax e Sawi poderiam passar todo o tempo que quisessem pulando nos galhos, Pan teria a melhor recepção por seu trabalho aqui embaixo.

      Sem falar na sombra, na opção de andar descalço e sentir o solo sob os dedos dos pés?

      Ele tirou um alforje, deixou-o descansar sobre algumas folhas em decomposição ao seu lado enquanto Pan trabalhava. Cortar os morels ficou mais fácil com a faca Foti, uma simples lâmina cinza, amarrada em sua cintura. Cada corte arrancava outro cogumelo bege, cada arremesso aumentava a colheita.

      A descoberta era tão boa que Pan nem ouviu a mudança ao seu redor. Vozes de animais subindo e morrendo rapidamente no silêncio. Um estalo no chão da floresta atrás dele. A respiração suave quando algo novo se aproximou.

      Pan ouviu perfeitamente o assobio entrecortado. Ele girou, caindo do agachamento para pousar de bunda na terra, a faca erguida em alguma ameaça débil. Os morels derramaram do alforje virado.

      Um hanoko, de pelagem amarelo-areia, linhas escuras entre o dourado, e babando de suas línguas bifurcadas gêmeas, rosnou quando alguém mais arruinou sua emboscada. O animal peludo de seis patas se ergueu sobre as patas traseiras, sua vantagem alta lhe dando quatro golpes no bastão de bambu rígido que o açoitava. Os olhos de Pan seguiram o bastão até quem o empunhava, embora ele devesse ter adivinhado.

      Coberta de tinta azul e dourada, Bliss afastou as garras antes de cutucar o hanoko no peito. Não um golpe mortal, nem mesmo um ferimento, apenas um aviso. O hanoko, olhos verdes com as fendas mais estreitas que Pan já vira, deu outro assobio desagradável e cuspidor — um banho que Bliss provavelmente gostaria de lavar — e fugiu, caudas gêmeas chicoteando pelo mato.

      Bliss acompanhou a fuga da criatura por alguns segundos enquanto Pan recarregava seu alforje. Hanokos podiam voltar, enganar sua presa fazendo-a pensar que venceram apenas para atacar de algum lugar novo. Este, porém?

      — Acho que você deu um bom susto nele — disse Pan. — Não vai atacar de novo.

      Bliss lançou-lhe uma cara feia, uma mão deixando o bastão para piscar através de uma linguagem que poucos conheciam, exceto Wax, sua família e alguns amigos.

      'Você não pode saber disso.'

      — Não — respondeu Pan, — mas posso adivinhar. Nada quer levar uma pancada do seu bastão a menos que esteja desesperado, e há muitas coisas mais fáceis de comer por aqui.

      'Como você?'

      — Aparentemente. — Pan se levantou, colocou os alforjes nos ombros. — Estou agradecido, mas o que você está fazendo aqui?

      'Meu irmão me pediu para ficar de olho em você porque ele estaria ocupado.'

      Pan estreitou os olhos para a garota, tentando detectar um sinal em sua expressão séria.

      — Você está melhorando. Não sei se está mentindo ou não.

      O rosto de Bliss se iluminou, sua mão piscou mais rápido, rápido demais para Pan acompanhar, e ela teve que repetir os gestos.

      'Sério? Tenho praticado!'

      Pan riu, — Então pratique mantê-la até o fim da próxima vez. Não adianta nada se você desistir da mentira no meio. — Pan acenou com a cabeça além dela, pela floresta de volta para casa. — Vamos, as bolsas estão cheias e estou com fome.

      Bliss olhou além dele agora, mas na direção oposta. Pan acompanhou seu olhar, não viu sinal de Wax e Sawi.

      — Não se preocupe com eles — disse Pan. — Meu palpite é que eles vão voltar para casa sem nunca tocar o chão.

      'Eles estão saindo sozinhos com muita frequência.' Bliss sinalizou, mas acompanhou a caminhada de Pan.

      — Porque ambos sabem o que está por vir.

      'É realmente tão importante assim? Sawi não vai embora, certo?'

      — Mudança é mudança — respondeu Pan. — Agora, as coisas estão boas. Amanhã? Quem pode dizer?
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      Os comerciantes diziam que o lar de Wax era o lugar mais bonito do mundo. Aninhada em uma baía com colinas imponentes cobertas de árvores por todos os lados, Kitaye aproveitava seu cenário. Docas oleadas se projetavam em águas turquesas, pequenas ondas lambiam a suave areia branca da praia. Passarelas cruzavam as dunas, levando a oficinas cobertas de palha e folhagens, mercados, restaurantes e qualquer outra coisa que uma pessoa pudesse querer. Escadas, tanto de corda quanto de madeira, pendiam das enormes árvores, levando os olhos curiosos a procurar pelo céu e encontrar uma segunda cidade completa aninhada nos galhos acima.

      A família de Wax, junto com todos os nativos de Kitaye, vivia entre as folhas. A salvo de predadores, tanto naturais quanto humanos. Embora Wax não tivesse visto uma invasão de Kance ou Rana em sua vida, as histórias contavam sobre saqueadores chegando e encontrando conchas vazias e flechas caindo sobre eles.

      Depois de uma ou duas vezes assim, os invasores encontraram alvos mais fáceis.

      — Como você — disse Wax, descendo por uma palmeira descascada para pousar ao lado de Pan e Bliss. Sawi tinha ido na frente, o fim da tarde a puxando para obrigações nas quais Wax se recusava a pensar.

      — Como eu o quê? — perguntou Pan, sem parar de andar, com os alforjes carregados balançando enquanto passava por galhos, folhas amassadas e atravessava trechos enlameados.

      — Bliss disse que você quase virou jantar de um hanoko — disse Wax, correndo à frente de Pan e levantando as mãos como se fossem garras. — Perdido em seus pensamentos de novo?

      Pan lançou um olhar para Bliss, declarando a garota espevitada uma traidora, ela apenas sorriu de volta. Então Pan exibiu seus tesouros.

      — Foi um bom lugar — disse Pan, então notou a bolsa ausente de Wax. — Sawi pegou a sua de novo?

      — Dei a ela como presente — respondeu Wax, andando de costas. Ele dançava enquanto se movia, sentindo os contornos com os pés descalços – os sapatos de escalada saíam assim que Wax chegava ao chão da floresta – e desviando de gravetos e pedras sem olhar. — Tentando ser legal, sabe?

      Bliss girou os dedos. Pan riu.

      — Definitivamente perdeu a corrida.

      As provocações iam e vinham enquanto o trio se aproximava de Kitaye, a distância medida mais pelos temperos de cozinha que enchiam o ar do que por metros percorridos. Quando chegaram aos arredores da cidade, os três já podiam ouvir os próprios estômagos roncando, um som que nem mesmo as flautas de bambu oco e os tambores de coco podiam abafar.

      As árvores densas faziam a aparição da cidade ser algo instantâneo, um passo ou dois da caminhada isolada para o movimento agitado. Wax hesitou no último passo, ainda enterrado em samambaias e insetos zumbindo, enquanto Pan e Bliss seguiram em frente. Seriam horas agora até que ele pudesse deixar a cidade novamente pelo transe da selva, horas que não poderiam passar rápido o suficiente.

      "Vindo?", Bliss perguntou, olhando para trás. Seu cajado de bambu não parecia mais tão ridículo em suas costas. Quando ela havia crescido tanto? "Ou está com medo?"

      — Medo? — Wax bufou e atravessou o limite. — Medo do quê?

      "De como sou mais legal que você." Bliss se endireitou, esticou-se, exibiu a nova tatuagem em seu braço direito superior.

      — Quando isso aconteceu? — Wax agarrou o braço da irmã, olhando mais de perto. — Você é muito nova.

      Um círculo descentrado cobria sua omoplata, com espinhos apontando para dentro ao longo da borda. Uma flor sana estava no meio, suas pétalas roxas sendo a única cor na tinta, caso contrário, preta.

      "Não é sobre idade", Bliss sinalizou, puxando o braço. "Habilidade importa."

      Wax tentou ver Bliss, atingida pela luz descendente do sol ao longo de seu lado direito, como a defensora que aquela tatuagem dizia ser. Wax não tinha uma no ombro, a maioria da cidade não tinha. Um distintivo como aquele colocava você na linha de frente se Kitaye ou seu povo precisassem. Algum desastre, como um incêndio, um predador, ou alguém perdido na floresta.

      Apesar de tudo, Wax não conseguia ver isso. Bliss ainda parecia como sempre foi, uma garota engraçada com um balanço forte. E ainda assim, ele percebeu um olhar diferente que ela lhe lançou, algo que ele reconheceu.

      Um olhar que qualquer irmão mais velho conheceria.

      — Ei, isso é legal — disse Wax. — Parabéns, pequena flor. Orgulhoso de você.

      Pela primeira vez, Bliss não se encolheu ao ouvir seu antigo apelido.

      "Com ciúmes?"

      — De jeito nenhum. Enquanto você estiver observando Pan coletar cogumelos, eu estarei balançando lá em cima. Você pode ficar com a tinta. Eu fico com as árvores.

      Pan não ouviu a indireta, o homem já tinha ido em direção ao mercado da cidade. Ele trocaria todos aqueles cogumelos por um jantar melhor, café da manhã e talvez alguma outra bugigangas. Sem nada próprio para negociar, Wax e Bliss não se preocuparam em ir até as lojas da costa, indo direto para as fogueiras de cozinha.

      Kitaye se espalhava por toda a enseada, bairros separados por bosques. Nesses bosques, no chão da floresta, áreas limpas funcionavam como lugares para refeições, jogos e reuniões. Do nascer ao pôr do sol, Wax podia encontrar um lanche ali, podia encontrar pessoas que conhecia desde seu primeiro suspiro esperando para perguntar o que ele tinha visto naquele dia, o que tinha encontrado lá fora.

      Pergunte ao pai dele, e o mais velho descreveria quando Kitaye costumava se esvaziar, todos correndo para a floresta ou embarcando nos enormes barcos em forma de folha para pescar no mar. Ao final do dia, a cidade ganhava vida com os retornos, todos compartilhando a abundância, um banquete comunitário noturno.

      Wax podia ver pedaços desse passado agora, enquanto ele e Bliss passavam por oficinas mais profundas, jardins e cabanas de armazenamento até sua própria clareira. Coletores do seu bairro depositavam seus achados em uma vasta mesa no centro, onde outros viriam, pegariam o que precisavam e retornariam para suas fogueiras para assar os tesouros para o jantar. As refeições cheiravam bem, a mesa transbordava com frutas, cocos, peixes pendurados, pimentas e mais. Um bom dia.

      — Uma cena triste — resmungou o pai de Wax enquanto seus filhos o alcançavam à mesa. O homem de costas curvadas vasculhava as pitayas finas de cor rosa-púrpura, enfiando algumas em seu alforje. — Vocês têm sorte de não conhecer o passado.

      — Olá para você também, pai — disse Wax, seu pai olhando para ele em resposta, procurando a bolsa de Wax e não a encontrando. — Dei para Sawi hoje. Como presente.

      — Você perdeu a corrida de novo — seu pai bufou, balançando a cabeça. — Você não pode continuar fazendo essa aposta se nunca vence, Tywinax.

      Wax franziu a testa para a sombra de seu pai, seu nome formal. O homem tinha o dobro da circunferência do filho, uma progressão alinhada com sua mudança das corridas na selva para capitão culinário. Nova tinta pintada sobre a antiga completava os círculos nas costas de seu pai com floreios amarelos marcando a mudança de profissão. As próprias marcas de Wax permaneciam abertas, esperando que seu futuro chegasse.

      — Não aja como se você não tivesse feito a mesma coisa — argumentou Wax, estendendo a mão para pegar uma pimenta doce.

      — Sim, mas eu vencia.

      Bliss tinha o maior sorriso no rosto quando Wax se virou, com o prêmio da pimenta na mão.

      "Ria agora", Wax sinalizou de volta. "Ele vai pegar você em seguida."

      "Por quê?", Bliss retrucou. "Eu sou perfeita, lembra?"

      "Até ele ver essa marca."

      Bliss estreitou os olhos, mas não ajustou seu cajado. Quando entraram no círculo de cozinha, Bliss tinha mudado a alça de ombro que mantinha o bastão de bambu no lugar para cobrir a tinta fresca. Alguém contaria ao pai deles eventualmente, mas não ainda.

      E, por mais que ele quisesse, esse alguém não seria Wax.

      — Vão buscar sua mãe — disse o pai, com uma grande tigela trançada agora carregada em suas mãos enormes. — Ela não vai querer perder a refeição.

      Wax e Bliss não precisavam perguntar onde estava a mãe. Com o navio Foti chegando, ela, junto com os outros comerciantes de Kitaye, estaria à beira da água procurando um negócio.

      Se os círculos de cozinha se dividiam por bairro, o mercado à beira-mar se dividia por habilidade. Se você conhecia algo bem o suficiente para vender, ganhava um lugar ao longo da costa. Sempre que novos navios passavam, e mais chegavam quase todos os dias, os encantadores de Kitaye corriam para seus lugares para vender os tesouros de Vis.

      Espalhando-se para a direita e para a esquerda da entrada central de Wax, o mercado seguia a enseada em seu contorno. Altos postes de sinalização com bandeiras pintadas ondulantes dividiam várias mercadorias, com alimentos e plantas à direita e produtos artesanais à esquerda. Cada barraca, de madeira com palha e folhagens, possuía um balcão de exibição e prateleiras na parede. Cada uma também tinha um mestre e aprendizes.

      A mãe de Wax administrava um ponto de cogumelos à direita, uma barraca estreita entre os mais populares vendedores de manga e abacaxi. Pan havia chegado antes de seus amigos, já descarregando os cogumelos moreias de seu alforje quando Wax e Bliss se aproximaram da frente.

      A mãe de Wax, recém-repintada naquela manhã com padrões laranja sinalizando seu posto – mestre – e função – comerciante – mantinha a atenção de um Foti magricela. O homem de barba espinhosa e corpo fino virava uma bola-de-neve na mão, assobiando para o tamanho.

      — Ela suportará o transporte — disse a mãe de Wax enquanto seu filho se aproximava. Bliss passou por ele para ajudar Pan, deixando seu cajado fincado na areia como um poste. — Temos vários mais, se quiser comprar em conjunto.

      O Foti assentiu.

      — Eu levo todos se você os tiver — Ele olhou para cima, parecendo notar Pan pela primeira vez. — Você tem algum shrive aí dentro?

      Wax olhou para Pan. Não havia como ele ter encontrado um daqueles hoje. Pan estaria se vangloriando o caminho todo de volta se tivesse.

      — Sem sorte — respondeu Pan. — Não fui fundo o suficiente.

      — Amanhã, você vai? — perguntou o Foti. — Tenho uma grande necessidade de um. Ou tantos quanto puder conseguir.

      — Não é uma jornada rápida ir tão fundo — disse a mãe de Wax, abrindo um sorriso triste. — Precisaríamos nos preparar, e não há grupo...

      — Posso pagar bem — interrompeu o homem Foti. — O suficiente para valer a pena. — A mãe de Wax suspirou enquanto o homem Foti a atropelava com suas palavras. — Estou dizendo que tenho coisas melhores. Equipamentos Foti de verdade que mudariam suas vidas. Ninguém vai dar o que eu tenho pelas suas bananas, pelas suas cestas. Consigam-me esses shrives, no entanto, e vocês o terão.

      — Ter o quê? — perguntou Wax.

      O homem Foti deu a Wax um sorriso desagradável, alcançou sobre seu ombro e puxou a arma embainhada às suas costas. Todo mundo em Vis sabia o que era uma espada, todo mundo sabia que as coisas não eram necessárias. Nenhum caçador precisava de uma espada quando lanças, arcos e flechas estavam por perto.

      Armas de guerra, assim dizia o pai de Wax, serviam apenas para trazer guerra àqueles que as empunhavam.

      Mas era difícil negar o corte prateado perfeito no metal azul-safira enquanto o homem Foti puxava a lâmina, enquanto ela capturava o pôr do sol e segurava o fogo.

      — Traga-me três shrives e a lâmina será sua — disse o Foti. — Traga-me cinco e eu lhe darei a faca que vai com ela.

      — A faca? — Wax franziu o nariz. — Por que uma faca?

      Mais rápido do que Wax poderia agarrar uma folha, o Foti virou a mão para sua cintura, sacou uma lâmina menor de tom azul do comprimento de seu antebraço. Segurando a espada maior na frente, o homem Foti golpeou para frente com a lâmina menor, bem em direção ao estômago de Wax.

      — Bloqueie com uma, estripe-os com a outra. Maneira rápida de acabar com uma luta — o homem Foti manteve seu sorriso. — Pelo que vi, esse par faria de você o rei da ilha.

      — Cinco shrives? — disse Wax, ignorando a careta de sua mãe, os olhares confusos de Pan e Bliss. — Dois dias?

      — Dois dias. — O Foti guardou suas armas, cuspiu na palma e a estendeu para Wax. — Feito.

      Wax correspondeu ao cuspe, batendo sua palma contra a oferecida. O Foti riu, pegou as bolas-de-neve embaladas da mãe de Wax e mexeu em sua bolsa de ombro. Puxou uma frigideira de ferro fundido nova e a colocou no balcão.

      — Como combinamos — disse o homem Foti.

      — Como combinamos — respondeu a mãe de Wax, embora seu charme tivesse desaparecido, deixando apenas gelo em seu lugar.

      — Dois crepúsculos, amigo — disse o homem Foti, dando a Wax um aceno e voltando em direção ao seu navio.

      Wax observou o homem caminhar por alguns passos de volta ao centro da enseada, onde as docas principais ficavam. As únicas que podiam comportar um navio do tamanho deste, essas docas agora fervilhavam enquanto o comércio entrava em pleno andamento.

      A mãe de Wax não seria a única atrasada para o jantar esta noite.
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      Se os dias em Kitaye eram um zumbido, as noites eram uma canção. Wax balançava as pernas para fora da casa na árvore de sua família e observava as ondas cor-de-rosa iluminadas pelo luar, visíveis através dos galhos pendurados, plataformas de cordas e similares. Sichi brilhava intensamente esta noite. Na mão direita, Wax girava um junco pelos dedos, para frente e para trás. Normalmente, por essa hora, ele estaria se encontrando com Sawi para correr pela praia, talvez compartilhar um lanche em algum lugar no dossel. Normalmente...

      — Ora, vejam só quem ainda está por aqui — disse uma versão musculosa e mais rústica de Wax, embora Quik provavelmente diria que Wax era a cópia mais magricela e bobalhona dele. Braçadeiras vermelhas e uma pena carmesim retirada de alguma caça marcavam o papel de Quik. Um cordão trançado pendia do seu pescoço, com um disco de madeira entalhado com o símbolo de garras dos caçadores na ponta. — Quando foi a última vez que você passou uma noite em casa, irmão?

      — Não me lembro.

      Quik deslizou as pernas para fora da plataforma, deixando-as penduradas. O irmão tinha alguns anos a mais que Wax, o que ficava evidente nos círculos vermelhos e pretos completos nos braços de Quik. Algumas cicatrizes também, de caçadas que deram errado.

      — Eu diria que isso é um sinal de que você fica muito tempo fora, mas sei que não vai entender assim — disse Quik.

      — Como eu entenderia?

      — Que estou tentando te amarrar a esta família. Responsabilidade e todas essas palavras que você trata como maldições.

      — Pensei que esse fosse o seu trabalho? A família?

      Quik olhou para suas mãos. Não havia junco girando ali, apenas dedos apoiados sobre as coxas. Ambos vestiam tecidos finos para dormir, sem decorações, sem ferramentas. Sem aventuras planejadas.

      — Você viu o que Bliss fez? — perguntou Quik.

      — Seguindo seus passos. — Wax evitou olhar na direção de Quik. As árvores eram um cenário mais agradável do que o olhar crítico do irmão. — Ela é boa com aquele bastão.

      — É sim. Kitaye tem sorte de tê-la. — Quik respirou fundo, sempre um sinal de que estava prestes a embarcar em algum sermão. — Teríamos sorte de ter você também, se levasse isso a sério.

      — Como assim?

      — Mamãe me contou sobre seu acordo com aquele Foti. Você vai atrás dos shrives? Em apenas dois dias?

      — Sou rápido o suficiente para chegar lá. — Wax deu de ombros. — Ele está oferecendo uma espada de verdade, Quik. Eu vi.

      Quik bufou. — A única coisa que você faria com uma lâmina seria se cortar.

      — Ou cortar o próximo hanoko que se meter com Pan. — Wax apontou além das árvores, onde o navio Foti projetava sua sombra. — Você vê como eles estão ficando grandes? Quantas coisas novas têm em cada um que vem aqui? Estamos oferecendo as mesmas coisas. Nada muda para nós.

      — Está dizendo?

      — Estou dizendo que papai e mamãe falam sobre como costumávamos ser invadidos até construirmos as casas nas árvores. Foti, Kance, Rana. Eles estão ficando mais fortes, e nós continuamos iguais.

      Quik sorriu, chamando a atenção de Wax. O rosto de seu irmão carregava uma risada, uma leve zombaria.

      — E a sua única espada vai mudar tudo isso? — perguntou Quik.

      — Será um começo. Vai convencer a cidade a...

      — Isso é por causa da Sawi, não é?

      Wax piscou. — O quê?

      — Ela logo receberá sua marca, e você não receberá a sua por pelo menos mais um ano. Então, o que o pobre Wax vai fazer para se comparar?

      — Isso não é... — Wax parou, suspirou. — O que você sabe sobre isso? Você nunca teve ninguém. Passa todo o tempo com os caçadores.

      — Eu sei — disse Quik, aparentemente desistindo da briga antes mesmo de começar. — Mas vou participar desta.

      A confissão explicou por que Quik estava ali em primeiro lugar. Ele e Wax não eram exatamente do tipo que abria o coração. Provavelmente porque ambos mantinham seus dias ocupados, mantinham-se separados.

      No entanto, a ideia de Quik pular em algum navio Foti e navegar para longe fez Wax rir.

      — Como você vai fazer isso? — disse Wax, o rosto calmo de Quik roubando um pouco da sua alegria. Seu irmão parecia sério. Ridículo. — Você vai comprar passagem com sua beleza? Com essas garras?

      — Sou forte, entusiasmado e não precisarão me pagar muito — respondeu Quik. — É só isso que é preciso.

      — Mas por quê? Por que partir?

      — Pelo mesmo motivo que você entra na selva todos os dias. Aventura. Uma chance de encontrar algo novo.

      — Ou alguém?

      O sorriso de Quik cresceu. — É um mundo grande lá fora, Wax. Talvez haja alguém nas outras ilhas que estou procurando.

      — Não posso lutar contra isso, então — Wax colocou a mão no ombro do irmão. — Quando o navio parte?

      — Graças à sua aposta com os shrives, em alguns dias pelo menos. Talvez mais. — O sorriso de Quik desapareceu. — O boato é que há fragatas Kance por aí. A segunda rainha deles quer fazer um nome para si mesma.

      — Com pirataria?

      — Com pilhagem. — Quik levantou-se. — Se você realmente vai fazer essa viagem, é melhor se apressar. Se sair mais tarde que o amanhecer, não vai voltar a tempo.

      — Sempre cuidando de mim.

      — Ei, se você se machucar, talvez eu tenha que vir cuidar de você.

      — Por favor. — Wax se levantou. — Bliss será quem comandará o show quando você for embora.

      Quik não negou, e os dois irmãos deixaram a beirada para voltar ao interior da casa na árvore de três cômodos, com redes e mosquiteiros pendurados nos cantos. Música, dança, os ocasionais gritos e gargalhadas, tanto de humanos quanto de calaus, levaram Wax rapidamente ao mundo dos sonhos.

      O despertar veio mais rápido, veio com os mesmos gritos. A festa para alguns em Kitaye nunca parava, e Wax rolou para fora de sua rede de corda seca, pensando como aquelas pobres pessoas conseguiam trocar o dia pela noite.

      Bliss e Quik compartilhavam seu quarto, o maior dos dois, junto com os itens essenciais da família. Dois barris de água da chuva trocavam de lugar à medida que enchiam, uma concha de um deles com sua caneca de madeira deu a Wax um refrescante. Em seguida, veio uma manga, um pouco de carne seca de duas caixas ao longo do único balcão da casa na árvore. Vários tecidos e equipamentos pendiam sobre cada uma de suas redes, e Wax pegou sua corda, sua camisa e shorts mais grossos para o dia.

      Ele balançaria mais rápido com roupas mais leves, mas os shrives não estavam em território seguro. Melhor algo que pudesse desviar uma garra ou defletir um espinho.

      Depois de encher um cantil, guardar mais frutas e carne seca numa grande bolsa a tiracolo, Wax saiu e pulou na escada de corda que descia. Ele manteve os pés longe dos degraus, deixando que suas mãos controlassem a descida até o final.

      Os festeiros noturnos de Kitaye misturavam-se agora com outros madrugadores. Caçadores, coletores e comerciantes encontravam seus amigos e se dirigiam aos círculos de cozinha. Alguns, como Wax, partiam em direção à floresta. Nenhum, porém, seguia para a borda oeste, o terreno mais difícil e, depois de um longo caminho, os pântanos profundos e cavernas onde os shrives podiam ser encontrados.

      O ar confortavelmente frio se fundia a uma névoa que chegava aos tornozelos enquanto Wax ia em direção aos arredores de Kitaye, deixando a enseada para trás. A rota para o local dos shrives não era exatamente uma estrada, mas ele já a tinha percorrido antes, embora ao longo de vários dias e com muito mais pessoas para uma missão de toda a cidade.

      Essas eram divertidas, quando toda Kitaye se unia e selecionava um grupo de novatos e adultos experientes para irem juntos buscar verdadeiras aventuras. Uma tradição de cinco, sete anos atrás, elas praticamente desapareceram agora, graças aos mesmos tipos de Foti que ofereciam este acordo a Wax.

      Ao contrário deste, a maioria dos comerciantes das outras ilhas não queria nada de especial. Frutas, tecidos, ervas e ferramentas artesanais faziam o sustento de Kitaye, então por que arriscar jornadas maiores e mais longas?

      Pelo que Wax ouvira, também, Mottilan, a única outra cidade da ilha, na costa leste de Vis, havia adotado a mesma postura. A maior parte da ilha era deixada em paz para fazer o que a natureza quisesse, seus segredos mantidos não descobertos. Pelo menos até Wax decidir procurá-los.

      — Realmente vai fazer isso, hein? — Pan gritou, tirando Wax de seu devaneio explorador. Seu amigo, pela primeira vez carregando sua própria corda junto com suas bolsas de cogumelos, estava apoiado em uma árvore à direita de Wax. — Bliss pensou que você iria.

      — O que você está fazendo aqui?

      — O que parece? — respondeu Pan, erguendo duas bolsas. Como Wax, ele vestia um espesso tecido esmeralda. Já com os sapatos de escalada nos pés. — Você quer pegar shrives, eu também.

      Wax olhou para a corda em torno da cintura de Pan. — Você não é rápido o suficiente.

      — Não diga a ele que não é rápido — disse Sawi, atraindo os olhos perplexos de Wax de volta para a cidade, para ver sua namorada se aproximando. Ao lado dela, também com a corda de escalada em volta da cintura e parecendo muito satisfeita consigo mesma, estava Bliss. — Nós nos ajudamos e chegaremos lá e voltaremos a tempo e ok, fácil.

      Por um momento intenso, Wax quis protestar, e abriu os braços para esse efeito, mas antes que uma única palavra saísse de sua boca, Wax leu as expressões. Pan, Sawi e Bliss exibiam sorrisos que não aceitariam negações. Eles tinham o equipamento certo, bolsas e cantis cheios e prontos. O dia era jovem e perfeito para aventuras.

      "Desafio você a dizer que pode ser perigoso," sinalizou Bliss.

      Wax balançou a cabeça, sorriu. — Não planejava ser babá hoje, mas tudo bem. Se vocês todos querem ir pegar alguns shrives, vamos fazer isso.

      A escalada começou alguns bosques além do fim de Kitaye. A árvore, marcada com uma corda tingida de vermelho em sua base, estendia-se do chão até o dossel. Degraus talhados no enorme tronco facilitavam a subida, com Wax na liderança. Os sapatos mantinham o agarre na madeira, suas mãos tinham mais dificuldade com o orvalho da manhã, mas é por isso que Wax ia primeiro: seus dedos grandes afastavam o molhado, limpando o caminho para os outros. Sawi foi por último, pronta para agarrar uma corda caso algum deles caísse.

      Logo abaixo das folhas mais altas, Wax parou em um galho principal que seguia para o oeste. Nessa altura, as opções abundavam, mas balançar com velocidade significava escolher um percurso que mantivesse o impulso. Quedas ao longo de frondes gigantes ou flores dariam velocidade, enquanto cipós soltos no momento certo enviariam Wax para cima como um foguete para recuperar a altitude perdida. O instinto o levaria pelo resto do caminho.

      — Primeira parada — disse Wax, com os outros três esperando atrás dele durante a escalada — é o Poleiro de Ying. Todo mundo conhece o caminho?

      — Já estive lá centenas de vezes — disse Pan.

      — Melhor que você — acrescentou Sawi.

      Um olhar para baixo captou um aceno de Bliss. Tudo bem, então. Hora de pular.

      Wax escolheu sua rota antes de dar um passo. Deixou sua corda enrolada em torno da cintura, verificou novamente se sua bolsa cheia de mangas
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